


ILUSTRAÇÃO PoRTUGUESA l 

fflelo S{manal êo jornal •G SErnLO 
lleC!nçfto, ndmlnlstrnçllo e oficina• 

JIUA J>O ~F.Cur.o. 19-LJSBOA 

Numero avulso. 1$00 (11m escudo ) 

PrO{>Tlt'dO<I(' do SOCTlfüAOE l\ACIOl\AI 
Dh TlPOGllAFIA 

f'.d1to1-Al\TOfüO MAlllA J. OPI'.!' 

ASSINATURAS 
• POllTl'G.~ 1 •• JLllA~ A OJACVl\'11'.~ F 111 ·~-
• J>ANllA : TrlmP&trc 13$00. !'t•mPM. 26$00. 
• Ano 52$00 - COLOJ\I ,\' l'OllTl' Cõtll'.!<M• : 

flemcstrc 28$50. Ano 57$00. E!'TllAI\· 
t.mno: !-crne~1r1• 36$00 . .Ano 12son. 

o~"'~!~~•cos 
BENEDICTINS 

DESOULAC 
E LI X 1 R 

PÓ 
SABÁ O 

PASTA 

PASTA-SABAO 

!?EEllDfENT 

A' venda ~m todas as l•rnutc/as e casas oe pcrrumaria. 
Representante e deposita rio para Portugal: 

A. VINCENT. Rua lvens, 56. 2.0
, llshoa - Tel. Cent. 1858 

Em tres mezes 
todos podem ser 

Guardaallvros 
01· 11u11111u•r cn•n comercial por 

mal• t mpori.nte que seJa. Hablllla
ção completa e lfllranlldn Centena
rcc <1<' slunos ncu~~os exercem tS8•' 
tog11r rom •oda a competencla ºª' 
mala Importantes casas. Carta <le 
1;uarc11H.IH0•. conc1t11<1a a hablll
laçllo. Mc\lrlrula oermnnente. lnter
onto e •lltOrn1110. A 1.• escola de 
comercio do Pnlz. Escola Comei -
e/ai Pereira de Sous11- S6de Paln
COt<• dn nun nreyner. OS-Porto. 
Filial de Llsbo•.-l" 'enldn Alml· 
ranle l\l•ts, 1:.1. Filial do R.lo dt: 
Jane/ro-nun Sennctor l'useblo. -IOU. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e q11e maia b• 
ratq venele, por ter 
fàbrtce propria. é na 

Camelia Branca 
t..• D'ADEOO#JUA..M ,_ ,.,,,,,,,~, . r,,,.,.,n• 

Vae a Paris??? 

Estola c~mertlal ue eira ~e ~r us~ 
PO"RTO - LISBOA 

RIO DE JANEIRO 
lnslllnlo de .111 ... E•'udo, Comerclae,. 

A 1.• *':scola de C:o1111·rC'lo tio Pnlz. Inter· 
nnto t' t;xtcroato. T::wto no. :"'éd1• <.111. l'llCO· 
ln. no 1·orto. como nuoe no~4'n~ l'llt:u•\ de 
l.lsl>oa e 1110 de .Jant•lro, ad1111l•·m-s• alu
no!tt Internos e exteruo~t'ltt 01rnh1ut•r .. poca ''º ano. 10 curso ... naolc1n~. em a. '' ,. to 
meres. Cursos lonf(oe. 1•111 2. :i • i anos. 
Aulas diurnas . Aulas nortur11M. 

Bnvlam·st os Kstacuto" dn 1:~r11lan ou~m 
Não deixe de ir ao Restau1onl POR· ow nedt • _ 

TUGAL rendez.,•ous da colonia portu- l'nlca Es~ola de Comercio <10 l'nt1 11u·· 
iiueza 167, Rua Montmortre, ao lado gnrunto a hnbll tnçllo com111e111 cm Ires 
dos grnnces boulevatds. Proprictnrio: nu:zes para Gunr<ln-r.h· ro•. 
Barbosa Araujo Cosinha e pastelaria. ·---

~orll~ueza. Os melhores vinhos de Séde dn escoln-l'nl:icetc da """ ""'> . 
OR UGAL P l t O d n•• r. '''· Porto, FlllJI de Llsbon ,\\"N11t1n 

· esso~ por ugu~z n ese Al111l run1e ltels, 1841. Flll1tl do Rio de Ja-
lllli.. • come melhor e mais econonucamente. n e /ro-llnn ''-nanor vuseblo. ·I••• 

·········· · ··· ··· ····· ········ ··········,:.:.:.:.:~···"··········································"·························· 

TRABALHOS TlPOGRAftCO::> •• Faz:n;;;:,:;::41• • 1ll~STfiA.ÃO PORTUGUEZA'' 
EM TODOS OS GENERQS ••Rua C1o See"U.lo. 4 2 - LIS!:::iO.A 



TODOJ 
Qf 

'lPOllT1. 
REALl7.0l'-SE no ulll1110 dia do pnssado mez o segun- boa por 4 bolas a 1, e o Carcavcllnho:; o Victoria 

do encontro do rugby entre o Carcavelos Club o o por 3 go<1ls a 2, nilo tendo os Jogos despertado grande 
Sporting Club do Ponugal, do qual sulu vencedor o lnloro~Ro. 

l)rlmell'O grupo por 17 pontos a 3, conseguindo, assim, A c1111ip~ de (oot-balt ll.!sociation, representativa do Espa. 
obter umn brilhante dosrorra. O 111alch começou polns 15 nh11, 11ue em dezembro Jogou no mesmo SLadlum o aln-
horas, alinhando o tea111 português da sogulnte íórma: da não ha uu\ mez venceu a selec<:ãO francesa por 3 
Francisco Leote. a dereza; Salazar Carreira, Augusto 900/s a O, rol vencida, no passado dia '· na Belglca, pela 
Sahbo, Alberto l1reltes e lllnnuol José, 11 três quartos; t{Jllipe rcpresentall,•a deste palz, por t !/O<JI a O, bola obtl-
13alllache e Norton, médios; Anlonlo Soares, Salazar da na marcaçáO duma grnndo ponalldad " 
Dlulz, Sobasllilo Horódln, Forlunato Levy, Aragão An- Presidida pelo sr. Cnrlos Vilar, rounlu, no passado 
drnde, Carlos Duarte o .1. Sllvn, om avançados. O resul- dia 2, nn AssoclaçAo de Foot-Bnll de Lfi;boa. a comissão 
tado do oncontro rui, como acima dlssémos, n vlctorla cncarregnda de olabornr o regulamento dn Taça Gui/11,.r-
do grupo Inglês, quecon- 11~ Fureira Pinto Itn•/IJ, 
seguiu marcar 5 ensaios ~ que será disputada en-
o transformar um destes O •BOX1 ATRAVEZ DAS IDADE;, tretea11u representativos 
em yocl/, ao passo que o das oscolas superiores. 
seu aClvorsurlo apcnns Foram dlsculldos os dl-
mnrcou um ensaio. E~te versos artigos dO regu-
Jogou com arerto, mns lamento, sendo suspen-
peor que nn passn1lo sos alguns, temporarla-
enconlro. Por outro lu- mente, ntlm de racllilar 
do, o grupo Inglês p11re· a roallzaçáO da prova. 
ceu bom treinado. Da 
parte do Sporting tom· se 
visto que se nlio descurn 
o treino, sendo para lnu
vur o esrorcl) e a hoa 
vontade com q e tom 
trabalhado. lia. alncln a 
ruglstar, o desastre su
cedido no cllsllncto s1"'rt-
111aii S•·baslhio 11.:rt'dla , 
~1 Quem drseJamos ru
i.lidas melhoras. 

- Para disputa da 'l'c1-
ça .'lluti/a{ln.1 m1 Gt1trm, 
Jogaram, no Campo do 
Palha,·ii, em beneficio 
da Cruz \'erele, as prl
molras categorias do 
Sporting Clull de Portu
gal e do Carcavellnhos 
l"o ,[.Ball Club, 11cando 
vencedor este ultimo 
por 2 ynal.• a 1. O Spor
ting jogou mal e o Car
cavellnhns <lrmonstrou 
Que tem lrnbalhado. 

.\Indo no mesmo dia, 
jogaram os primeiros 
tea111s do Victoria l"oot-
611 li Club. de Scluhnl. e 
o Sport l.lsboa e Bemll
co., bnlcndo e~le ultimo 
o seu adv1•rsarlo por 2 
!1onls a 1. O Jugo decnrn•u 
ba!.lante eciulllbrado 

No puss11<10 dia 4, 1111-
ra disputa 110 C11mpu11-
nato ele Lisboa. o ca~a 
Pia venceu o Un1:1o Lb-

fJ s1f( 11 homem dm car•er11m ai•· Jack Oe11111sey 
(De li' Jllntln, Paris.) 
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- O llockey Club de 
Portugal contlnúa traba
lhando pelo desenvolvl
m ·nto do flockey em cam
po, spOl'l novo no nosso 
melo, e que parece ter 
já os i;eus adeptos. .\ s· 
sim, assistimos ao ulti
mo 11wlç/1 realizado en
tre dois grupos daquele 
ct11b, no seu campo ele 
Sete Rios. que decorr"u 
anlmtufüslmo. 

- 1\bol ela Cunha, o 
nosso popular o apre
ciado /m.r~iir, som duvi
da o melhor entre os 
nossos amadores. iinrllu 
para 11 \!rica, no pas
sado dia 2 , IC\'ando 
comslRO os seus tllulos 
de cumpolío dus cntcgo
rlas de meio~ leu.1 t• lrve.(, 
sem uma unlca durrota. 
Abel da Cunha. 11crrello 
tipo do 'port111a11 e t>xce-
1 e n Lo amigo, deixou 
grandes saudad1·s aqui 
em Lisboa. cm todos 
aqu;,lcs que com t>le se 
da v111n, e no puhllco. 
que o Unha coni;agra
do, quasl conslclcran· 
do-o ln\'lmclvel. 

D. C. 



Sl ·A GRA:'\DEZA 
O CAfü'\A\'AL 

TOCAE trombetas cata
bules, gaitas de ro
l e s mesmo, para 
rcslcjar Sua Ma

gestade Carnnval. Ell-o 
tarul, que, com o seu ar 
alegre, aravcl e compla
cente, vem de vlslln aos 
se u s fieis e devotados 
amigos! 

Que monarca rol Jflmals 
festejado, ndulado e obe
decido como este cnprlo
so e oremero soberano de 
uma somann de despico
cupaçilo o folguedos·? Des-
de a tnrdo do gronde clla 

tia sua Chegada, que velhos, novos, grandes o poQ uonos, se ncotovolarn nns runs e se 
curvam A sua passagem no carro Lrlunral. Os elegantes e o povo, na mosmn robro do 
entusl11smo, mlsturnm os seus risos. uns, nos grandes salões, onclo reina 11 ologoncla 
Pm trn11rstis do fino gosto ao som elos jazz-b1111tf.ç, ondo o l ntrlgulsta do elo mi nó, do /11111> 
allvnJado no rosto, vai pr.rturban<lo com a sua anonlma persplcncla. Outros, mais pa
Ct\lnmonte, fazendo parte <la mullldtlo <'Ompacla e ruidosa. a&slslcm ao <lcstlll' elos 
carros. das ca,·nlgadas. dos grupos grotescos das cegadas, gesllculando e rindo, can
tando num concerto Infernal, lancanoo co11{eu1, sat1ulnhos, nõres, cocolcs e serpentinas, 
com loucura e prazer, queimando numa somann toda a alegria ormazenadn durante 
um ano. 

Depois, mescnradas, cavalgada•. cnrros e resllns. voltariio na sombra a esperar 
com saudade o regresso deste tem1>0 de animação e enervamento. 

E, logo apoz passada a resta, ainda derreados, não ba quem não grilo: \'IYa o 
Cnrnaval I Viva a louca e eterna alegria 1 

ALGUMAS IN\'ENÇÔES UTl!IS PARA O CAHNA \'AI. 

Nflo 11odlmos patente e vamos dar nqul algumas Ideias ás nossas loltorns, pnra 
se dlvorllrom um pouco m ais orlglnalmonto elo <1ue com as cocotos vulgares e as 
bisnagas do lo<los os anos. Com um pouco do carlilo. duas tiras ru:wm um cindo, ciue 
ou SI' forram de papei de ct.r ou se 11lntam com variadas Unias. Esse doclo envolve-se 
num laço do llta e pode consutulr uma arma do arremesso, carnavalesca o Inofensiva. 
Tombem com um bocado de cnrUlo o olguma paclencla a Jellora pocl1• razor um v11sn 
de Oôres, forrado a papel cncarn11do. Crnva-lbe dentro uma Oôr de p11p1•1 e qtwm 
vir arremessai-a ho-de Julgar que .~ uma cousn pesada, quando afinal nada pesa. 1ior
que é ôco e de rarlão. 

Cnm papel de seda podem rnzer-se rosns ou nõres. disfllr(.'ando cocotes. e com al
godAo e tule ou chlron podem rormur-se bonecos vistosos, de itrande~ nws de papel. 
que não delxarilo de fazer efeito arreme~sndos de um camarote. O que se nr10 pode 
tnzor com algu , a fantasia, gosto e PllJ>cl d·· côr? ! ! 

Menús da semana 
11111•! t t l ttl t l tlt llltll•• • • 1• 1• 1• 111111111t t t t • 

~ Domingo -
• Almoço 
! Arroz de bnco/11n11 
; Fnlias de carne nssadn, 
i de prcs111110 e ovos 

Ca /ti com 1 e/te 
janta r 
Sopa creme d• arroz 
Golanl/11a til' 1101/nlra 

com·brloches de batoto • 
lombo de porco assado • 

Pudim de flKO 
• • •• • •••••••• •t• ••••••• 

$<!/{unda ' eira -
Almoço 
8ncoll1011 cosido com • 

botntos 
011os cstrolodos 
Caft! com leite 

janta r 
Sopn <le legumes 

Filetes de pesco<ln com 
Pnr6 de batoto 

Rost·/Jlfc e co1111e flor • 
Pudim de ptJ.o <I car<leol 

':orça 'eira : 
Almo ç o 

Ffp:odo de porco na : 
fr1gldelro com batotas 
Pescadlnhos fritos com : 

salada de o face 
Caft! com leite 

ja nta r 
Cal<lo verde 

Frllos de 11111.1·11/ttJ.o 
Perna <lc cametra as

sado com p11r6 de 
lmlato 

Creme de clrocololo 
lt ltlt!l!l!lll!l+•111•••················ 

QuRrt11 t olra 
Almoço 

Arrn6 de amei/aos 
Costeletas de porco 

Caft! com leite 
Ja nta r 

Sopa de massn 
Sovei com molho 

bronco 
Cabrito assado com bo· • 

tnlos frflos 

O CAH:NA \' AL -CüNSELUOS 
PHAT!COS 

e III II 1 III III 1 I 1 1 11111 1 I 1 III 1 III I I 111 11 I li I li I 1 I 1 1 11e 1e •a o • 
To• ta dt> nfl/o .......... ......... '" . 

A UMA DOl\A DE CASA 

Durante o Cnrnavnl conserva 
fechada n tmt casn e as tuas gn.
votas. 

- Niio n hrns n lun. poria (l 

mns!'aras que Le lltsrarcem a voz. 
-· 'l"l\o salas 1mra ver ns mas· 

caras. ::>tio pelores que as do ano 
PllS·lldO. 

- \'Ao ruças partidas : ara núo 
dnrcs en•cjo a 11uc L'as façam. , 

- . 
Quinta to/r11 • 

Almoço Almo ç o Almo ç o 
S<!xta t elr• Sabe.do • 

Oml'll'I<' de pel • .-e l'flcla cll' /ricos# com Baca/11 a11 fll/Jartlntlo 
Costeletas pa11ndas soto<ln ele of{rlôes, Mocarrtlo d 11nlln11a 

com !freios cozidos robn1101es IJ /Jeterro/Jo com fnllns rio prostmlo 
Cnf<J com leite Alcflcltofros com 11101110 Co(t! com loflc 

l• ntar l//r/'~~~,;<'f'J,10 1antar 
Sopa de ta11ioca Co11/a de 1Toll11lra 

IJocatlra11 !!t1IS//dO com Ja ntar ~lu)onnnl•c tia fl<'f.tl' 
bolaras Sopa creme de arroz e conrorôes 

• Carne ossada com sa- lrro• tle polvo Gafl11ha roslndo no for- • 
Ioda d<' alface FranKO ti Jordl11lcro no com 1mr~ de llotata • 

Pudim de laranja Pudim de 11ous Arroe oce 
: .. ....... .. .... .. ....... · ........................ ~ ........................ ; 
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O CARNAVAL DE TODOS OS DIAS 
Por BERNARDO MAR~UES 

E t1\,\i11• P<L.H ''"''' d ,·f,J,, · piu 'u11tlu·"r ,/,• ••• nnvti~. ,,t r 1/111\: f"lll'tTfltltJtlo 11 l.tl\ ntllPrt• rhn ft'to(. º' n,'1;.s pac fico.ç• alintlnud<>-."t', 
tu {e ;o'(. r (1t1urt1111fo •. c._• tlu1111i10$ll,, tH m,.111)$ 011·11."11 "'"' 11 cuu 11lirid11d,· ,/r, ,,,,,.1111;. i~lt> e. aptwi.( llQS <'" 1a1111,du 11 tau~ 
1oc·s11w,, •• p,,,.,,ur. '" dt:111i1i."~ r1(11t 'r'J'".,, ju "'" rr11t'("' o d1n~ic'> •.J1• te ~·on1lal'. l.lc•au 1nas11uc! • • • />.JH '"' adaznte e SfJr· 

ri "' t/11( (r11J1u;·u 11//1<'Ít{J. qr""''"! re;n, • 11 •• FiJ1!1'11, p111·<1 1111'> dwm•'<'l/l das p1·opd11' _ 
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QUIROMANTE 
BENEMERITA 

Na capital se instalou, 
Dando o nome de Brouillard, 
Tal sábia da minha terra, 
Que se fez logo passar 
Por vidente que não erra. 

A prediser aos clientes, 
Nas consultas dia a dia, 
Sempre o que eles desejavam, 
Lhe aumentou a freguesia, 
E o dinheiro que deixavam. 

Para mais se enriquecer 
Tambem concorrera a fâma, 
Que lhe dera a nomeada 
De ensinar a qualquer dâma 
A tornar-se bem amada. 

Mas o ouro que amontõa, 
Tributo pago á magia 
P'la velhice e mocidade, 
Na constante romaria, 
O destina à caridade. 

Já em vida a bõa alma, 
Claro espelho da belêsa 
Da sua terra natal, 
O reparte p'la pobrêsa 
Da linda Vila-Real. 

Certo nesta a bemfeitôra, 
Depois do seu passamento, 
Em sinal de gratidão, 
Virá a ter monumento 
Com a devida inscrição. 

/\las sendo lambem erguido 
A quiromante afamada, 
Ponham lá mais, e com prõa: 
Grande bruxa aqui \lerada 
Que explorou_meia Lisbõa. 

.. ... 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1923 V1SCONDE DE CARNAXlDE 
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"A CHAMA DA. FATRIA.,, 

Tendo sill-0 illa11911rad.1, 110 ilia 30 1/0 111r; {111d11, "" bali da li11frer.<idade "" f>ort11. a r.rposiçào da lo111pat/nrio A Chnmn tln 
P11lrla, 1·eali;o11-u 11a 111(s11ia data, 1111 <alào 110/lr' da F11ct1/t/a·I Tec11ira, tl11 1·.-(aitl11 U11frer.<idwlr, uma u.1s·i1J .w1le11111t c11111~
t1111ratit'a do acw, a que 11rtsidit1 o reitor, sr. 1/r. A11111u!o Nob1·t, e •.s.>istira111 "" 1111!m·i1i<ld~1 lncaes e •mira.< w.1s111J.S tle n·111·r
se11taçtl1J. l"f-.1t 11a gra1•u1·a, de 71e, o ymerol .fl". Simos Mo•·/uufo, di <flll'.<0111/li, e sm/(l(fQ (se1Jt111(/0, o co11t111· tia 1·.1,,11enl11) 11 

prelculo do Por/11 (Clfché .1 ndr() de Mourn.) 

.. 11 1 1 11 e 1 1 11 11 1 11111 "' 1 1 1 1 ! 1 ! 1 11 1 I ' 1 1 11 11 1 1 111 11! 1 11 i. 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 11 11 11 ~· 1 1 11 I I ! 1 11 11 ! 1 t 1 11 1 1 1 1 1 M1 ' 1 1 1 1 1 11 l 1 11 11 11 11 11 11 1 1 1 11 11 l i 1 j 1 +I +1 +1 11 1 1 11 .... 1 11 11 11 1l l l l I ! 1 11 11 ! 1 11 11 i 1 1 1 1 1 1 ti 111 1 I it 1 1 1 1 1 o 

Um casamento elegante 

T11111/Je111 tio Porto, 1·eo1i:o11-se co111 gra111if l11;i111t'lllo, "'' dia 20 dr J1111tim, 1111 r~11·t>j11 do J/11111fi111, o e11l11ce 1111llrillw11wl tia 
sr.• /J. Jsull'te 1Ji1s Pereira, gentil /111111 do 110.<su pr~«u<llJ 0111iyo e ;elusu ll!1e11rr t/11 ::>eculo ,. da llustraçlio Porluguozn. 1111-
1/tll'la citlade, cu111 o SI'. b/ario Pertil'CJ 1/o A111ar11l. A 1111.<sa l(rav111·11 represmla, uo Cflllr11, 0.1 111tit·r1s, te11du é dfrâta o SI'. /,fo111-
1lro Pereira d" Amaral ~ O. llde11a Ttutira ilf11cl111d11 do Amar11l, 11aes e /1C1dri11/ws r111 nofro, •'. à esque1·da, o sr. A11w11io /Jias 
/>ertira ~ O. leocadia Dias Puefra, p11ts t p1.11frillhos t/11 11oiva. Os 1111 ... us 111tllwres rotus pelas /ll'IJSJ>f•'idadt< dus rue111r11<111lus. 



COSTU)\AV AM, os Lavelot, reunir 
os amigos, a jantar, todas as quin
tas feiras. O nome do tio Manuel 

era frequentemente citado nas conver-
sas. Mal o sr. Stilmann ou o sr. Nouuon aludiam aos 
rendimentos de X ou Y logo Lavélot, zás! comentava: 

- Ora! isso é lá coisa que se compare com a fortu
na do tio Manuel! ... Sabem? o meu tio Manuel, que 
está na America ... 

Sucedia, por exemplo, a sr.ª Murgat contar que v1s1· 
tara uma faustuosa l!aleria de quadros ... Pronto! Logo 
a mulher do Lavélot objectava: 

- Por amor de Deus! Uma coleção de bonecos de 
estampar, comparada com a s?aleria do tio l\tanL1el ! .•. 
Sabem? O tio'.M inuel que e~tá n1 A:n?ric1 ... 

Até que um belo dia loi quinta feira, lS de maio 
- a creada, ao colocar em cima da mesa a carne guisa
da com batatas, entregou a Lavélot o seguinte tele-
11rama: 

Che1f11ei a Paris, onde me de111orarei dois meses. 
Desejando abraça-los e entregar-lhes 111110 peq11ena le111-
hra11ça, irei por ah/ á111a11htl de manlui.-Tio Manuel. 

- Bravo! O tal tio lllanuel ! bradou a sr.ª Jllurgat. E 
previne-os de que lhes traz um presente! Não tenho dó 
de vocês ! 

~-~No vosso logar, exclamou o sr. Nounon, preferi na 
que ele me trouxesse uma magnifica guarnição para o 
fogão! 

- Questão de gosto, objectou o sr. Sti!mann. A mim 
agradar·me-hia uma sumptuosa mobília de sala! ..• 

II 

Durante a visita do tio Manuel, no dia imediato, sex
ta leira, Julio Lavélot não abriu bico. Tão depressa ele 
voltou costas, porém, desforrou-se: 

- Sim senhor! Ora o unhas de fome! A tal lembran
ça era, então, uma caneta de tinta permanente, segun
do ele diz, para me obril!ar a 
pensar em ti, quando estou no 
escriptorio ! E, para ti, o retra
to dele, emoldurado, que te obri
:gara a pensar em mim, quando 
estás sósinha em casa. Bonito 
presente, o do tio Manuel! 

Ruidosa discussão, se travou, 
então, entre mulher e marido: 

- Oh! não pode negar que 
pertence á tua família! 

- A' minha Iam ilia?! Tempo 
houve em que te sentias muito 
honrada em entrar para elà ! 

- Seja como fõr, bem sei eu 
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quem se vae rir de nós, na quinta lei· 
ra ! São os Stilmann, os Nonnon e os 
Murgat. Vão dizer que estivemos apre
sunúr ! • . • Que o famoso tio não passa 
de um pelintra! Que, daquele lado, nun-
ca herdaremos um centimo ! ••• Que ... 

Uma vez esgotadas todas as munições da artilhana 
grossa das disputas caseiras, os Lavélot acabaram por 
chegar ás bõas. E, depois de cochicharem, demorada 
mente, no vão de uma janela, concluiram: 

-Pois que não ha outro remedio! ••• E' um sacrifi
cio, ma~. emfim, faça-se ••• 

II 1 

Auxiliada pela creada, na quinta feira seguinte, a sr.• 
Lavélot preparava a bandeia do chá! Por seu lado, Ju. 
lio, punha em dia o livro das contas. Na pagina «Des 
pesas do mez• , inscrevia : 

2l !IC mnlo - Aluyuer, 11m· :!J /111r(ls, dt 
11111 11bj(cl1J (110 valor 1/f ·1.800 {rt111rm) tlts
ti1u1111J 11 fiyurar rtmcn fm<lo 11 prrsrnte tin 
tl11 titl ,l/a111ul . . . . .. .. • . . . . . . • . • . . • . . • • • • 33:1.1.; 

Os Stilmanu, os Nounons e os fllurgat chegaram. 
Não ha exemplo de J!uarnição do fogão ter ouvido 

frases tão lisongeiras quaes as ouvidas por certo relo
gio Luiz XV, ladeado por dois pequenos candelabros, 
que ocupavam o logar de honra na sala dos Lavélot. 

- Soberbo! bradava a sr.ª lllurgat. 
- Acham? interrogava a sr.• Lavelot. 
- Admiravel ! confirmava o sr. Nonnon. 
- Parece-lhes? tornava o sr. Lavelot. 
- Deve-lhe ter custado uma continha calada! excla-

mava a sr.• Stilmann. 
- Acham? repetiam os esposos Lavêlot. 

A' meia noite as visitas des
pediram-se. 

..,...... - O meu primo Renato, mur· 
murou o sr. Stilmann, adora os 
objectos de arte. Se me permi· 
tem hei de traze-lo cá para aJ.
muar •.• 

- Pois não! aquiesceu Lavé· 
lot. Amanhã de manhã se qui· 
zer ••• 

- Oh ! não ... não é coisa as
sim de tanta urgencia ••• Tal
vez de ho1e a oito dias ..• na 
outra quinta feira • • • 
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Recusou-se, o negociante, a tornar a receber a guar
nição sob pretexto de que Lavelot, tendo-o alugado 
por vinte e quatro horas, a conservara em seu poder 
oito dias? ••. 

O que é facto é que Julio se viu obrigado a escrever 
no seu livro de contas, seguidamente á primeira verba 
de 353 francos e 45 centimos, mais estas: 

31 de maio - Pa1'<1 tr.1mfom1ar e111 GOlll· 
pra o al11guel do prese11te do tiQ Mamwl, 
IU/iantamentQ pedido sobre os meus ord,j11(1· 
dos.... .... .... .... .. . ..... . ..... ....... .. 300.00 

1 de J unh? - Pasta e 1iu parei limpar o 
presente do tio Ma11twl..... . . . . . . . . . . . . . . . . 0.60 

3 de Junho - Empenhadas os pratas para 
conti1111ar a p11g1ir o protsenlA· do tio M111111el. 18:1.25 

16 de junho - /'11ra s11lis/Mer novas etui
aencia.s do 11e11dedor do prtsente <lo tio Mà-
1111el, em11e11hados o piano e a 111inl1a biei-
clete . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 225.00 
29 de junho - Pago ao fornecei101· do pre
senle do tio J.!a1mel (quantia proveniente do 
empe11ho <lo canapé, uma poll1·011t1 e clt1as ca. 
d~1ras <le sala) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 300.00 

No ultimo dia do mez, os Lavelot somaram. O presen
sente do tio Manuel estava-lhes, nessa data, em 1.362 
francos e 30 centimos. Deviam ainda, ao comerciante, 
3.437,70. 
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O piano, o canapé e as pol
tronas da sala tinham emi-
grado. Outros moveis não 
tardaram em seguir tão las
timavel exemplo. Na contin
gencia de terem de confes
sar, aos amigos, que os ha
viam posto no prego, os La
velot apelaram para uma en
genhosa mentira: 

- Cedemol-os ao tio Ma
nuel.. . Esteve cá hontem. 
O bufete da casa de jantar 
a~radou-lhe... Como ten
cionamos mobilar de novo 
a casa toda .• • 

Mas, em 13 de julho, os 
mesmos Lavelot reconhece-

Casa Adão 
Chás, cafts, licores, champagnes, 

vinhos do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.da 

PREÇOS SEM CO.MPETENCIA 

.Coja e arma~em 

76. Rua jos Retrozeiros, 78 e 75 • 2.0 

-êscriforlo 

Rua Augusta, 70-3.0 

ram que nada mais lhe restava que pudessem «ceder 
ao tio Manuel». Bem como que lhes era materialmente 
impossível utilisar, de noite, a guarnição do fogão em 
guisa de cama, no quarto, e, de dia, como mesa, na 
casa de jantar. 

E, nesta emergencia, Julio escreveu a seguinte carta; 

Meu querido tio: 

Deves estar e111 vesperas de partida. Bem nos custa 
importunar-te . .. Desde que recebe111os a tua agrada
vel visita de fia dois meses, que nos temos visto co11fra11-
gidos a despesas coni que não cordavamos. A ponto 
de já não termos em casa o minimo objecto com que 
fazer dinheiro. Muito te agradeceríamos se quizes
ses ... se podesses ... enviar-nos qualquer quantia ... 

Etc., etc. 

No dia seguinte, o tia Manuel batia á porta do sobri
nho. Os Lavelots haviam saido. Entrou pela casa den
tro. O mais habil gatuno não teria conseguido limpar 
mais literalmente o espaço compreendido entre as qua· 
tro paredes de cada divisão. 

O tio Manuel sentiu-se deveras sensibilisado. 
- Espera! disse de repente estacando em frente do 

fogão da sala, que linda guarnição! Não tinha dado por 
isto quando aqui estive da primeira vez. Porque diabo 
é que o Julio não a venderia, lambem? Coitado, se ca· 
lhar não encontrou quem lh'a comprasse ••• 

Estava um jornal caído no chão. O tio Manuel apro
veitou-o para embrulhar, 
com todo o cuidado, o relo
l!io Luiz XV e os dois can
aelabros, tendo lambem o 
cuidado, antes de se reti· 
rar, de deixar um sobrescri
pto em cima da pedra do fo
gão. 

Nesse sobrescripto mete
ra ele duas notas de cem 
francos, escrevendo por 
fóra: 

Aceita, meu caro }11lio, 
esta lembrança do teu ti<> 
Manuel. 

(De Max & Ale:c Fie/ler). 

Bebam Agua 
de 

S. MARCAL 
' TELEF. C. 1566 

Restaurant 
Bonjardim 

9, T. de Santo t4ntão, 11 
Jantares e almoços de mesa redonda e por 
..,. Jista. - Um habilissimo cosinheiro dirige 
~ o magnifico serviço de cosinha. 
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COROílEL AílTOíllO ITTARIA BATISTA 

Tr11slad11cão dos restos mortaes do antigo presidente de mlnlsterlo, coronel Antonlo Maria Batista, para o mausoleu 
orecto no ccmltcrlo do Allo de S. JOúo. por lnlclntlva duma comissão de amigos do llnacto. A cerlmonln foi reves· 
tida de comovedora lmponencla, tomando parte nela o sr. Prl'sldente da Hepubllca, todo o Governo, deputados, 
senadores, representantes do Exercito o da Armada e de varlos centros o outras agremiações 11ollllcas, utc., etc. 



CARLOS l'ORfl/110 t 1 ts ,,,~ "'"· qu"'1ros qut ~ 
9'f1T•HO na (t(''WJI f.Xfk'.Oftfll 

Mais 1.rcs exp~lç<1eSt(le ptnturn rornm lnauaura
dat< na. ultima c1ulnr.cna: de CarlCll Porf1rlo. no 
Salão da /l11-<trarú1: 110 1>, Crlf\tlnn r.aopor Alves 
ele Sousa e 1\UO Olha n. llu1co, no l,alaclo das 
Belas Arles. o do 'fomo1, co11n, no Snlito Dohone. 
Sem protonsões n crltlc11, roRlslnrcmos a11onas o 
exno oblldo por uunlaucr dclM, ncreRC('ntando, 
polo Que olha á do sr. Cnrlos Pornrlo, ouo o 
Joven artista do nno purl\ ano mo.la aflrm1' n. sua 
e~eetento l..ecnlco. o mtlls confirma o l)olo tnlnnto 
que todos fornm uno.olmos om roconl)OCOr·lho 
desde auo pola prlmol ra voz ox por.. 

Quanto ás sr.•• o. Crlsllnt\ o J). Dulce Cn1>1>or 
Alves do Sousn nlndn nflo hnvlnm exposto om 
Lisboa, londo-n lá !oito, por~m. com nsslnnlntlo 
exlt.o, no Rio do Janei ro. Nos sous trabalho&, do 

Três exposições d ·e pintura 

No mctlalhão: 
TO.VAZ t:OSTA 

A' dlrolta: 
Cm a.tprctn 

<1'1 f,1mj1mto 

(/"t.fpt).flfÜO 

d1:1 m(.Mll) 

<H'lÚU1 

• 

NA f'UllRZll .4f0ftT .. t, r11md,.,, de JJ /Jul~ 
(.Jt1111Jrr tfe SC1u.u1 • 

c1a.A111u. '''"'~iº .~~ru~i c,.Nit1a cap1Jer 

Ao ,i110, 1rn úl <d, 1is t.r,.,.,isltora~ 

(Cllclld8 Sulsn'1o.) 



o 
Com emorando a 

passagem de mais 
um an lversarlo da 
revolta republlcana 
do Porto, grande 
numero de pessoas 
!oram, no dia 31 de 
janeiro, ao Castelo 
de S. .Jorge, cum
primentar o coro
nel sr . . Manuel Ma· 
ria Coelho, um dos 
cl1eres do referido 
movimento. Entre 
os manifestantes 

31 

viam-se represen- ç 
lantes de numeras 
comissões pollllcas 

centros republi
canos ele lodo o paiz. 
A nossa u ravura re
presenta a entrada 
no •• as leio, por oca-

a manlresta
çiio que durou todo 
o dia. 

DE J A.NEI RO 
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Operarias do Parque Automovel Militar premiados 

No dia 31 do mez rindo 
realizou·Se em Belem, no 
Parque Automovel J\llli
tar,•um:i. sesslio ·olene de 
dlstrlbulçlio de premlos 
aos melhores operarlos 
daquele estabelecimento 
do listado, que decorreu 
animad lsslma e a que pre
sidiu o chefe do Estado 
Maior da 1.• divisão. A' 
rererlda sessão seguiu-se 
um copo de agua aos con
vidados, recua e balle. 

A c. renumili da 

entrega dos 1nwii1>s 

Gn1vo dos operarios 
vre,,ti<Mlos 

(Cllcltds Sal gado) 



A obra notavel d'um ilustre arti::ta 
portuguez 

LI M grupo do portugueses do Brasil encarregou o li ustro nrllsta sr. 
Julião Machado, nosso antigo colaborador, do Ilustrar Os lusüut1L•, 

n Om de promover a publh;ação de uma edição monumental do ox
lraordlnarlo poema. 

A tarem é das mais arduas, o tanto mais dltlcll quanto é certo quo 
varias passagens da obra tecm sido comentadas pelos nosssos maiores 
artistas em quadros o desenhos Que se cncontr.1m nos nossos museus 

julllo Machado 

e toom slolo publicados em revistas e numoros corncmoraUvos • 
. Julião Machado, q110 a gente nova da nossa terra mal conhece, pois Quol'eslde ha largos imos no Brasil, onde 

criou um excelente nome, saiu-se admlravotmonte da empresa, comº ora_de esperar do sou lalen o o das raras 
qualidades de artista que o <llRllnguem. . 

Tivemos ha dias ooasl!lo de examinar os pl'lmelrns trabalhos realisados o:Podom " 11111·111ur que se trata de umo. 
obra preciosa, em que nllo ha apenas lntollgoncia, mas uma grande ~ornura, apa\x , !lo quom. amando multo a sua 

A pl'i11i.i11·a pagina ele Os Lusladas, ilustrados 1)01' Julião Machado 

173 

Palrla. ao seu ·engrandeci monto 
so dedica, 1·onsagrando·lhe as 
suns melhores horas e a sua mais 
viva tnsplrncão. 

O prhnelro Canto é simples
mente dellcloso. As Ilustrações 
acompanham de perto os verRos 
de C11mõos, rlgoros: .mento tra
b11lh11das e com uma pormeno
rlsncAo que ovola bem o Inte
resso que o 11rt1sla 1lod lca ao 
tr11balho do que rol lncurnhl
do e a 11one11111ade que á reall
sacllo dêlo prei1l1le. 

Hn tlgurlohas que siío um ver
dadeiro cncnnto, locadus de uma 
gr:icn o <lt> uma levesa rarat1, 
sendo pnra l)Olar lambem a 
hnrmonl11 do colorido e a per 
f PIÇ1io do desenho, em que Ju
lliío r.111ch11rlo é um mestre. 

A 1 nlclntlvn dos noss?S co1r.
pntrlol'ls cio Brasil quo a ltlo 
slmp11llco encargo met1>r11m 
homhros, é digna dos ruutores 
louvores, rcvel11n1lo bem quan
to amor â sua lerra se guarda 
no coração dos porluguri;cs 
que do outro Indo do A1la1 tlco 
moureJnm o se sacrificam, sem 
por um tnstnnte s~Quer d••s\·ln. 
rem os olhos da f>utrln, dllncc
rada n nlmn pelas saudades que 
os consomem. 

Depois oln nubllcacão dn ffi.~
toria da l'11l1111isacà-O, a que f.ln· 
lhulro Dlns U\o ti'i1ellgentemento 
prl'sld~. o apar•·Clmenlo ele ln 
monumento! edlcAo do nosso 
poema nacional é a demons
lrncão mal:> sllgura do carinho 
dos por111g11e~es d'att\m 111nr 
1 elo C'anllnho em que nnscernm. 

NAosó 11 hlbllograrta porl11f(u esa 
flc11rá,11MI 111.enrlquecl<ln com mais 
uma c1llt,;Ao nrccl,,slsslm11110 <1011 
Livro 11or ex1·elencl11, como do 
amor 1tos portugueses ao seu pnlr. 
restará mu1s um <10,·umento nllo 
menos prcclotso. Já pelo que olha 
á lntcnçtlo riue lhe determinou o. 
oxecucAo. Jl\ pelo que rci-N• lla A 
carlnho~n arte com Que está son· 
do ex1•cut11dn. 

Jullllo \hc11ndo, que em hrcvo 
rcgr~ssnrâ 110 Br11sll, pod·· 01 gu
lhar·se da sua obra. que to dl· 
gna cio sou nome de ao ll:;la & 
do grande li ro om que se guar
da. como num rcllcnrlo do oiro, 
a lembrança dos rellos da ruça. 



O ANIVERSARIO 
DO 

REGICIDIO 
1 Dê FêVER.EIR.0 

01' AL:. 

J'isitantes 1U> Pa11tco11, 
·lesfilando, ~111 frmte da 10'1111, 

l/tle e11cei-m os restos 111orto(S 
d1J sr. D. Carlos de 1Jra91111ç11 

A' ESOl'ERDA: 

A assiste11ri11, 
11a C{}l'<'ia do~ M11rtirf,f, 

ás missas 
por cil111a dos srs. JJ. CMlos 

e D. L11i; Filipe 

Ma11ifesta1lles jtm!o dos trmwtos de fieis Buiça e Alfredo Lui: Costa, 110 cemikr10 do Alto de $. luoo 
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OS TRESNOITADOS, aguarela de Lorenzi 

rn rn 



l'IUPCIAL 

.Mais um vez. este ano, os es
tudãntes Inauguraram onclal
rnenle as restas carnavalescas 
com uma luzida mascarada que 
constituiu .o assunto do dia, no 
sabado magro. Desembarque no 
Terreiro do Peco da prlnceza 
Ftõr de Neve, seu casamento 
com o rei Carnaval, vistoso cor
tejo nupcial, ludo Isto uo ar li· 
vre e debaixo do um sol glorio
so, e, á noite, a coroactlo dos 
recemcasados, no Coliseu. um 
dia cheio e uma Iniciativa in
teressante, pela Qual só ha a 
louvar os alunos da Faculdade 
de Direito. 



APRESENTA-1.os é desnecessario: quem é que 
não conhece Charlot. Fatty, llarold, lllax, 

emfim, lodos esses entes previlegiados, possui
dores do segredo da graça? Quem é que ainda 
se não riu perante uma das suas estravaganles 
atitudes? 

E' vêr o entusiasmo com que, á poria dos 
cinemas, os garotos discutem as peripécias do 
•film•. Charlot, o engraçado Charlot das imen
sas botas e pequenino cbapeu de c6co, daque
le gesto de enfado em que ele volteia a •ba
dine>. . . Fatty, o colossal comico, que Ião 
depressa nos aparece turbulento como tímido 
no seu ar ingenuo cd'enlaot faché>, o incom
paravel Fatty das peticutas, com Bébé Da
niels ..• Camilo, o curioso artista de •A minha 
b!lezinha. . . O Harold dos grandes saltos, 
grandes pernas e grandes oculos. . . O Max, 
que até em carne e ossp o nosso publico já 
aplaudiu, são hoje considerados como generos 
de primeira necessidade nos •écrans• de todo 

o mundo, pelas variadissimas 
plateias q u e os applaudem, 
mantendo assim uma garga
lhada constante e sem fim, 

porque os Fatty e os Charlot 
hão-de suceder-se, para que o 
riso não afrouxe e o bom humor 
não enfraqueça. 

E, para terminar, prop6mos. 
aqui do nosso cantinho, uma 
grande salva de palmas áqueles 
a quem, precisamente por-
que transformaram a vida 
num Carnaval constante, 
se nos oferece 
justo que dedi-
quemos esta 
pagina, na ves
pera do Carna
val. 

~I AX 1.. l !>DER, 
qu~ tOO francas yar
ga.lll4t.la.t tem ar
rancado a Wd()s os 

publioo~ 

CllAíl.LHS CllAPl.li\, t' ü1romfHl11tt'tl Cl1Altl.Ot'1 

'Jfld ,,.,,, a 11i1t1ulr 

<le tlilufr a IJiliJ '"' mt1it 11luf11t"1 

CAMI LtO ng lllSO, o fi1111 l1t111ioris"1 
<la 

UnicJ"' Oi11tmtUtl{Jtaftra italiana 



/..eoonW1• ferro, n11 tw(/11 t11 .'li dfl 
m~: f!~1llo, lia baltúi d~ Lt111t1$, a t•s11t1t1· 
<fra i119le:a 1'~ <Ui t'Sl~Ve fwul1•11dt1 

~r,~:$ t:!::U;,c:,i~rtii~~~l1i!·o";~:~.fr;~ 
lamw pata Una ofirt'ni•.t r mad11hl'i· 

;~ ~,.fdJ"r~1;;:; ,1~!~~,;~~!i:~~m;:{u~!:.'~~ 
ximo numero dn IJustrnc;tLo º"'""' 
cllchés publicarem.o\ Jobrt t> "·º"'*'· 
ú.:•·i<Ws. como ts(t, li nmal.fili<lwlt llt> 

tWS$rJ ::."'J::io~i~'íJ."d~;rs/.':t~~~rnfim, 

~;,~;!!~~;:~tp~ 1~1i,~!~1~'f,':~~1~11~1~Jt1!,: 
tem ol>ticlfJ tlQ,f 1e11s cm1crrto.1, 1'f<1lf. 

:mlus e111 UtW<1 

~-IGU RA SYc FACTOS 

Amell• B•sto• 

~,f,~;1'~Jt1~%:,t: :f~e7~~~~~t·i:~ a;:;t,~af'tZt 
c:.rllo, M(lb" (fr inicüo· l<lmbem á sim 

carrdm de útllro 

O. Ylccntc:o11lbas y C..p_!.. 

O. Josi M•,,~hena Colombo 

A11li1J'' tlr1m•a1h1, J11r1111lüta t 

rYPl'f·""'ª"'" rui f.'1u11pd '''' 
Aue111blti1i /bt1"f>· t11111 i. anil til' 
1Nt1t'-rork. 11 prfowim ~ L1111r 
lwm jo~Jit'11. mlnlnilfr"f1 ,. 
Qt.fr-"901/•J ,. t;u. run.m/. ''' Pur. 

~:!,,~~,,~~d~:;- "l.iJ.!!:"~~,;; 
d11is UtH'rt'J f'J'•tMgtfrnJ, 11•111 
S;) tm ri111;tm dt 1·«1 rfo f' d~ 

tslui/11, '*"'"' J>dnt tr"fllfYm tlt' 

'::i~'::::~ ~.~!.,!;~:.,~:: íZ:::..: 
Amt'ril"tl/111.-C"uin "°tiCJO ,,,., ,, ,. 
mJ111 io st r(H't .11 • rte<1•l4'• 

111.11tt ti,. 111 deli 

Lulz. Porna11dc• 

O falecido 1:oltciona<lot• t cfeootnt/11 
(lml{/O <l<JS 1U>$SOS ll&U$CUI, ti H mtlllQr'IU 
de quem 1e t·~ali:ou, no <lÜI 0, C.tmW-

VtrtU 11umlfcslt1ç ,fJ 

A ff>'CIO"' da t'tuniáo d04 lranJ1Mnlanos t't· 
.<rilltn/n.rw Pnrlt>, t·taU1rut11, /.rJ tliab, n.'á· 

l~::/,~11~1'l!ª1:;r:'t:;:!,.,~'::,-,!:1'~~0ks~~ 
( umlllfau d'wn Ct11ln1 Tl'atU1lW>lllano 

""''" (Cllchl .Andr6 de Moura.) 

Alunos ela &wla Maternal da Ajuda t parte da lWiJltttcia 6 sessão JQ/emrie tlt ''"'ugw·a· r·w do •1Vrlll/1efr t>• dOJ u.tsmos alunos, que ali .rt: r·ealüou 110 dla 31 de janâro, sob a 
p,..:sidr11cia <lo sr. m.ínistro da Guerra 

l'111 Úlltte.•1anlt tr·tc.lw.:.cta t:rposiç(UJ <'{lricola nalúalla t1(1 PtmcJuU, a quat1do <lu ft4l 11 ti.o V {ltn'enorlo ''IJ Dtsoobri111e11lo da. 
Mtulâra, sob a dfrtç{-ã<J <fo tmJe11/itfro-agrouomo sr. Aurdfo /JoUllw NulllJ 



lfaMuitos Anos ... 
~ 

S cenas do carnaval, em'< Lisboa (1878 

(Comvoslcão de Munuol do Mnccdo - O Ocidente, t do Março de 18713.) 
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MASCARADA TEATRAL 
Dá-me o leu braço, Dona Bagatela. 

A mascai a atlvclu, 
Tal como eu afivelo, e vamos juntos 
ne teatro em teatro. em d lgressão 

E á rrocurn. de assuntos, 
.Já FC Rabo, por hom, 
Som orendor nlnauem, 

Nem perturbar a nossa digestão. 
Vcrf15 quanta surpre;r.n, minha amiga, 
Quanto artista plnlndn ou de c<1raça, 

A Julgar que m<• Intriga, 
Como 'º alrnz da seita. do setlm 

E atrar. do pnpclllo, 
Alguma carn me engnnn~so a mlm ! 

Mas vamos no Cl\tO Importa 
Porque o tempo é dinheiro, ao que so dl:r., 

I~ batamos Íl 11ortn. 
Em primeiro togar, do S. f.11i;. 

Que mulher tão slmputlca 1 Ora vh•a 
Senhora Dona Auzendn cio Ullveira ! ' 
Aproxlmc·-se, vá ... nllo soja esquiva 
Nem de' sorte com esta hrlncadelra. 
Quer sabor o que ou v<•Jo a.traz do pano, 

Meu lindo tllah1·otr? 
Que anda aqui mascarada de soprano 
, iuando, alln•l. não pnssa d1• ralselc 1 
O Salcs, sim, é QU•' é um tcnorlno; 
Mali lambem se dlsrarca mulla ,·ez, 

Pois canta Italiano 
E presume, lmngln". 
Que canta português .. . 

Multo hom. Esta !obro ostít corrld<i. 
Vamos IA ao teatro N11fimwl, 

Depois ao A1•e11itli1, 
Depois não sei a qual. 

~em n mero, desuno ou prererencla, 
Altí oue a minha falla de paclcncia 

Ponha ponto final 
Nesta chalaça e nesta lncoercncla. 

Como vtto esses nervos, Dona Augusta? 
Julga que a não conheço? Coltadinha 1 

Eu bem sei Que lhe custa, 
Mas dispa o dómlnó 

Com que se mascarou de .lforgadilllta 
Podendo ser a avó ... 

E diga ao Lulz Pinto, Que êlo andou 
Na escola com o Gago, o aviador, 
E por Isso nãO !açn de Dlntor 

Pot!endo ser o nvô ... 

Olá, seu Rafael 1 
Vocõ vai multo bem no seu papel 
Se o pnpel é de •centro• ou de cgatan•, 
Agora no de Cesar <l~ lla:nri. .. 

Se o nosso Augusto Rosa 
Voltasse ao mundo e o visse, 

O menos que lhe dava ora uma tosn 
Por você praticar essa tollce 1 

•.. E siga a romaria. 

Como está de saude, seu Chaby 
E mais a companhia 1 

Sou um seu velho amigo, sempre ffr(, 
Companheiro do multas raoazladas, 
\'amos, porém, no que me traz 11qul : 
Enrno você, com duas toneladas, 

Figura de Policl~ 
E, além do poso. que , com essa idade, 
Convencer a Crcmllda de Oliveira 
ne Que possui ainda agilidade? 
O resullado é claro: a genk alr, 

Com semelhante asneira, 
Como se a coisa rosse para grnçu, 
Nas scenas cruo requerem serledndo. 
Sabe que mais, Chaby 1 Tire a caraça 

E adeus. 1 á-se despir. 

Agora, entremos no Politeamn. 
l:!:nti!o, Dona Pnlmlra, como pussa 

Nos soub papeis de drnma 
Desde Que nbanclonou a cantoria 'l 
Bem, já se vê : mas olca o Que eu lho digo 

Com toda a corte:r.la 
E com o desassombro d'um amigo 

Da mul11er e da actrlz: 
Nilo se dlsrurcc em •Pi\ga• de Paris, 

Nem na llrisn Jlari<l, 
PorQuo atrnvez da mascara, ti ratai 
Que toda a gente a vê cumo ou a vi, 

Burgu•"sn no natural 
Ou nwm<i Colibri ... 

Olha o Roblos .\lonlelro Rei Cotaço 
A rlnglr Que ó <lo sul ! Por mais ((Ue gema 
Re,·e!a Que é bolrllo a cada passo; 
Do sul, só n'uma tlta de clnuma l 

Deixe IA o dlsrarce 
Que logo se conhece : 

E' lnulll, meu caro, mascarar-se, 
Emquanto em português houver um ésse ! 

E chegámos ao tlm. 
A Dona Bagatoln estA cançada 
E os actores l' aclrlzes em questllo, 

Com osla mascarada 
J(L olham para mim 

Capazes de trincar-me o coração. 

Tinha ainda tenção 
De dizer duns coisas á. lllercedos, 
Porque ora se mnscara 11e escritora, 

Ora do grnnde act111,, 
Porém. sondo inrell:r. 
E sendo uma senhora 

Não digo uma palavra, como vt'des, 
E lá vai um ditado verdadeiro 

P ra servir de chave: 
E' trivial nos olhos do parceiro 

Võr n gente um ll.fguolro 
E nos nossos não vêr nem uma trave. 

MARJO COSTA. 



Escola preparatória de. oficiaes milicianos 

Orupo de Slirgen os- judtintt1s que 11ct1blitn de frcq11cn f .1r, cm Vendas Novas, a Escofli Prcparator/11 de Oflciaes 
M ilic ianos 

(SmU1tl-0s, dt1 csr111ertla p1m1aclin•i!a,11.sc1/il'tri.·s i11,~trnr/11r,Js: srs l~11 . S1•r111eir11 (o 1.0
), c1111. /Jr111M <11• ilíolos (n .>.º).: te11 . rieira ({} G.º) 

Curso de tiro de artilharia de campanha 

Gn1p11 d.: Srll'{fflllos-11111 ri~ md11 1·egi111u1111-q1w {1w1u.:111ara11~ 1111 E. cfr Al'lilharia i/1· C111111ir111/i11 o curso de tiro, 3." t111·ma 
(Cllches do 2.0 sur~emo de <H'lllharlu u. sr. Josê Maria Coutinho) 



Banditismo infantil 
-Segura o cão que me quer morder ..• 
- Seguro .• \las has de dar-me a tua laranja: 

(Oe li(e, ·"º\'ti \ úrl.) 

A' hora de fechar o museu 
-Queira Sttir, minha senhora, que, o 11ue li· 

nlla 11uo ,.,,r, Já viu ... 
(De 811mu lf11111111', Mndrld.) 

O menino exigente 

- l'!l:t.· I h1• a 1·onludl', parn vêr 
se ela so culal 

Seara alheia ... 

M artires do pudor 
.\ 10 pode 1·11trar! Enlr••. faz rnvor! 

(De Fltrt, Paris.) 

N a escola prim a ria 

-~ lns respondei Não 1·ês que te estou 
1 ntcrro1rnn1lo'l 

(Do /'11<.1i11!1 !.111111', Londres.) 

Em f rente dum Music-Ha/J 

_ ,:: ClH' ÍOSO ••. lllll ·h 'lll\l'lll, locur 
plann S!'IU máns! 1 • 

- Paw ln! QuPr q uo Pu me dei· 
xe Hcnrdebal xodn111 nutomoYel ... 
para vilr um dcsaslrn .. 

(Do l' /11/rumiqr11111, Paris.) 

Ora! C:omn "'' 111. tnmhom,)1110 
cantasses, st~m ,·oi! 

B6as esp eranças.·· (De l'/lltruimyo•nnl, Purls.) 
O PAE ~lullo gosta a Pe<rnena do gatul Bc111 se 

\'il 11110 tem hom 1·ora~·110 ·-
A ~1..t•: - O q111• se Yê é ciue ha dl! 'Ir a gostar de 

abnros d6 11t•l1•s, <1uando rôr crescida_ 
(De lustiye /J/111u1, Berlim.) 



l •.. O Besouro: Sflü' "'! lult blond ~o/m1 
,,otnu tiras de .\ f fi111 11u uu·•nm OOr. Cm·po d 
(rrntr da $Oia dr f<'lim t<'tU de negre. To11Ul· 

do tlt' 11111 dr l1iro 
:!.• Borboleta: Sttia ''' Mfim r1ir dt rtiJ(f. 
rorpu d( k'lirt• 1t nte tom oplfr•'f~·u mullknrt's; 

c;as d~ ya a pinlwlru e m 1·atiM túns 

EIS-NOS em pleno Carnaval. 
Nesta hora, em que o paganis

mo ressurge das cinzas com que a 
civilisação e a evolução dos costu· 
mes o cobriram, para, num instan· 
te, afumar que ainda na:o se extin
guiu de todo a chama da vida fan
tastica e exaustiva que o anima, ne· 
nhum cerebro juvenil consegue exi
mir-se á sua influencia. A ideia de 
um carnaval policromo, barulhento, 
estonteante, trota á redea solta por 
todas as imaginações que as neves 
pesadas dos anos não nimbaram ain
da. As salas animam-se, projectam
se mil diversões; e a mocidade, que 
irá levar a essas salas a alegria e o 
ruído da sua vida descuidada e fe
liz, sonha com os trages mais extravagantes, 
mais origioaes, mais estupefactivos que o en-
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tenho humano possa conceber para 
fazer sensação. 

E' natural! Se não pensassem 
nisso agora os juvenis cerebros, 
quando pensariam então? ... 

Mas nunca é bom não pôr de par
te o criterio, nem mesmo ao tratar
se de mascaradas. 

Compare· 
cer numa sa· 
la, ostentan· 
do um •Ira· 
vesti• vistoso 
mas confec
cionado po
bremente, é 
tudo quanto 
existe de 
mais ridícu
lo. Neste ca
so. como em 
todas as cir
cunstancias 
da vida, ali-

Aranhn. , ,,.•tido de u1illl tolo 
neare. r~ía dt tu/4 d• prata, 
')1Y1r11lt' n rttnJw (eUa t11l 1«""1 

t aM 1.a tk pmta 

na!, de~de as mais furtui· 
tas ás mais graves, •no

blesse oblige•. . . Quem não pode arcar com a 
responsabj[jdade material que acarreta a con-

lecção de um •travesti• luxuoso. desti
nado a a trair as atenções sem chamar 
a si os motejos do ridículo, procederá 
prudentemente abstendo-se de uma os
tentação d'ouropeis sordidos ou mesqui
nhos. Antes opte por uma •toilette• sim
ples, despretenciosa, que lhe garantirá 
am acolhimeuto simpatico da critica. 
do que se afoite a revestir-se de chitas 
berrantes, buscando com elas um iluso
rio efeito 
de sedas 
cáras, a 
adornar
se com li
tasdecõr 
duvido
sa, e flo
res •fa'· 
nées ~ 
que, no 
conjunto, 

Morcogo. l'Ourrc.ou (1( 
St'lmi 1..1\u 110 . A; • .~ dt 
r1n:'"""'"·~ 11o r1ít·.Cour
~uro t/r' .{l'lim tau"c t 

l '(Íf/IJ 111•1/ ,. 

só preparam esse 
deplora vel aspe
cto de pobresa 
acobertada com o 

t.•-Jonnlnha: •Tollt1l41, dt f/a: r pli.®ftq 
r 1i•Um vermellw (l{Jm upli ·ar1~·.f de t-c•lud' 

1n'tl<>. l~rJ><J bof•datlo fwu r1mta.1 de j 11i:t 
2.• - Tlra-011\0ft r .. , 1id11 dd .it!im (J; 11I 

11iflr t luk de t1ir11. h 1\ tle !/flU 11ú1tada 

ridículo, que tantas vezes é a 
nota dominante nos •travestis• 
destinados. pela inconsequencia 
dos que os ostentam, a servirem 
de alvo aos motejos crueis da 
ironia e aos golpes contundentes 
da impiedosa zombaria. 

Entrar num salão, vestindo 
tristes trapos que o decôro obri
gou a pôr de parte. escudando 
a ousadia da apresentação com 
a pretensa liberdade que o deus 
Carnaval concede a toda a fanta
sia, é a leviandade que só pode 
comprometer a cencepção do 

bom gosto e a compreensão da estetica de quem a tal se 
aloita... . 

Não, não, juvenis sacerdotizas do pagão Carnaval: se 
não podeis cmascarar-vos• ricamente, apresentae-vos an
tes vestidas com o vosso vestidinho simples ... Que •mais 
vale ser rei entre escravos. do que escravo entre reis ... • 

Agarrrm dt' IJ'ÀO 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
RES, ENVIAN. 
DO-OS ~· BI

BLIOTECA DA 
IJ.VSTRAÇÃO 
PO/lTUGUESA, 
MANI FE5TEM __ ..._.....,.iiilá.......,...-.__,;...;.;._ 
·o DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU. 

00 E O MAIS QUE OCORRER. 

SATIRAS, por Rivol 

Jollo Sarnlva, sobre ser um 11octa li rico multo nota
vel, ó um poola satlrlco do extraorcllnarlo valor. As 
suas satlras fizeram época. nomeadamente hll trinta 
1.nos. Rercrlmo-nos ás que ele dispersou pelos jornaes, 
porque outras existem que. por mais cruas. nAo viram 
11 luz d11 publicidade e andam na lradlcAo oral. ou se 
conse1 vam copiadas em colecções manuscritos. Um pu
nhado das que Me subscreveu com o psoudonlmo do 
Rlvol apareceram agora em volumo, 11reredldas de um 

preraclo de Julto !)antas quo 
traça o perlll do poeta e lou
va o seu b1•lo talento, 
corno nl nguem o faria me
lhor. O tempo nt'lo dl .1 lnulu 
o Interesso q1rn os versos de 
Jo.10 ~urnlvn despertaram. 
Prlmorosos sempre na for
ma, ainda agora nos encnn
tt1m o í!tzcm sonlr JlClo ciue 
encerram de graça, de mall
cln o nltl de critica severa e 
pungente, nuando flagelam 
as fraqurzos, os erros e as 
hipocrisias dos homens e dcs 
pollll1·os. jusllflcnndo admi
ravelm1•ntc a rrase ridemw 
CJ1Sli'.l111 1111ir~·'· Quasl todas as 

J1J11Q S11ruit'<1 1wsso;1s vlsadns nas sallras 
mor•nam. O que sobre,·h·e 

a11cnas são os costumes,-ol> muus costumes por certo 
agrn,•11dos. Quando Jo&o Saraiva cornpoz os seus es
plondldos versos, a senslbllldodo morul e polltlca n&o 
atingira o grnu ele embotamento <1110 11 caractorlsll hoje. 
D'aí o meto ele D. Antonlo Aires de Gonve1n, bispo do 
Bethcsnldn, nlto resistir, como mlnlsti·o dos estrangei
ros, aos botes que lho jogou o poeta. Nesto volume des 
Sc1fi1 ª·'· umn das partes mais lmport.unl!•s e muls curlO· 
~as ó a constltulda pelai< parodias nos vorsos dos nere
llbatas. As lmllaçôes de .Jollo ::inralvn nt'lo valem menos 
<lllll ns composlç•ics que ao tempo cclellrls11rom Euge
nlo de Castro. 

LIVRO DE SOROR SAUDADE. por Flôrbela 
Espanca 

Depois <1ue \'lrglnla \ltorlno ~l' revelou com os ,\'a-
111111wl•.s uma dos mais perfeitas poollsas cio amor. cul· 
llvando maglstr111mente o soneto. logo uma 1·husmn de 
Inspiradas meninas comccou dcdllhando a llrn e lnun· 
dundo o merendo com o fruto da sua lnsolrnç4o mais 
ou menos follz e da sua arte mais ou menos aclcstrada. 
D'entro ns jo,·ens cultores das musns que clomonstrnm 
talento, cumpro ~allcnlar Flõrlleln ~~onncu, nuc cm 
11121 ~o estreou com o U1•1·0 ele M11(11uu. se nos sou. ver
sos nlto hn uma orlglnnlldnclt• q uo nos nssomhro, por
q1ui clr·~ so resentcm de Influencias, e n maior é n dn 
pootlsa dos .Vt1111nrculri.~. este livm dr Sm·or S111ulC11lr encer
ra, to•ln\'la, cnlsns de lncgavrl hch1za. n11 forma e no 
conculto, lnlhadn ~egunilo o~ rnoalclos do llrlsmo amo
roso l'lll \'Ol{tt. Os ~oncto& ih: Fl"'rhl:ln Espnnca, rre
mt•ntcs do inlx:io rcmlnlnn, qunsl ~l'm111 t• scnsunl, acu-

A. "· e. Novos e oe/hos leem aqui e11/rntfa, (/UOlldO o 
mereçam. O <ffllbo f! que nem sempre o merecam. 

/,. s. (Coimbra). l.d de qut1ndo em Qllllll(/O os l<llOIO$, 
como L. S, t1nll'm d 11ossn porta. e·m Coimbra fldO hn hos
pital par11 dol<IOsí' Recol/1a-se·ld, homl'ms/11ho. 

A. A. rTramngnlJ. Tllo novinha e /d lmo1rí110 que faz 
versos J lfm sua casa ndo ha peugas para pomear í' 

SOJllBRA NHCíRA. Tem geíla. A se11 tempo serfl aten
dido. 

OLINDA. 011trn n ímnf{ínnr que faz oersos e 11em ao 
menos sabe slntn~·e. 

SALl 'ADOR e. (Porto). Olhe: manu~. oaloorn latina, 
é da ./. dec/lnarl1o: 11omlna1l1•0, mnnus : genitivo, Igual no 
nomfnattoô. 

Ora, como 1111 mllo tnl1o nos referimos ti cilfade <ln lndln) 
é manus. n pessoa que trata da Olito f! m1rnuçur11. o 11110 
mnnlcuru. Q11em <li• mnnlcuru, por 111flue11clu lfe JIP<llcurn 
(o Que esta m111to bomJ, moto os pés pelas mtlos. li' como 
se dfssoss11 n111111rncturn; percebeu, so11 poeta tl'umn fl!f11 í' 

Pf\G líl f\ M USICAL 
Sallsfnzendo os desejos de algumas leitoras dn /111!· 

lrOfCI~ riuo. n'essc i;onllJo, se nos te.cm dirigido, Inicia
remos, no proxlmo numero, a publ'-C!ação. nn nossa Pa· 
glna .Muslcnl, tios lllnos ou Marchas naclonacs dos di
versos pelzcs, acompanhados da respcctlva letr11, sum · 
pre <1ue nos seja possh·el obtcl·n. Como de direito, 
será corn o Jl lno Xaclonnl- .1 l'or111y11tw ·<1ue lnaug11· 
ramos esta puhllca1;f10, seguindo-se-lhe o lllno Brn,I· 
lelro, A .ll1irst/M:11, o Goocl <av" lltc l\iri!J, etc. 

sam apllclõt•s quo ilcscjarnos V('•· mais atlnndnH, nrl r· 
mr.ndo·se cm nltos vilos, para os qutu•s, supomos, lhe 
nilo fltlt1t c·nvorgttdurtl. 

DA REINTEGRAÇÃO DOS PRIMITIVOS 
PORTUGUEZES, por Afonso Lopes Vieira 

!\o Museu Nacional de Arte Antiga realisou Afnnso 
topes \'ll'lrn uma conterencia subordinada no tema /!ti 
rtint,graru11 t/11.< l'ri1111 fros por1t11111ts(<. O Ilustro pneln (', 
como se sabe. um dos nossos primeiros conroronl<'s. 
Prosador dr slngulnr mngla, a formosura do sou oslllo 
t.iio musical, t1io llmpldo, UlO donalroso só t\ compnrn
vel li artr sobPrann 1·om nuo Afonso Lop1•s Vlclrn lõ ou 
recita. Na sua conrcroncla presta-se l\omonogom t'1 
obra de Lucluno Freire, o meslre cuja «11clo~a moral• l' 
cujo •pntrlollsrno belo• põe l'ffi relôvo u ohra snlvadora 
por elo executacla. ao relntegr11r os quadros ele muitos 
dos grandes plntor~s portug11esos do tcrnnos Idos, en
tre os <1u11os avlllttL o maravilhoso Nuno Gonçnlvcs. O 
trabalho do Afonso Lopes Vieira é o Justo r11nc1<lrlco 
ele Luclono l'ri•ln', um bcncmerllv, e a sua 1lole1.n, 
cheia •le gnllrnrdla, contra os detratores. que nuncu 
faltaram n q1wm tem merecimento e logra lmpõl·o ao 
aplnu~o e :í gratldlío dos c<>mpatrlotn~. 

A. d~ .1 . 



CHI: GARAM OS M USICOS ! ! ! 

MUSICA FRESCA!!! 



EJFINGik 

IDecltraç~s das produções publicado 
no numero trans•to: 

Cl11u-1111a, rm 1·rr<o: CO!'te'.a· l'rletra
Latt·:c-<:at1111;1-Clta-llOt'rado. 

Cl1ar1ut.1s em frtoe.- AbaJada- lt0<laT*
E~reonltnar1u. 

Entama pll<Jrtu<>: Jn1erc:Ll:IJ0. 
l.011roatiftJ. \'11>00 Reia. 

ENIGMA 
Qunl 6 a. coisa., qual é ela, 
- Que t'l'6J)Ollda quem souber-
-Quo nllo é n\llCllo nem romea, 
Niio 6 bonll:m nem muJJ1er. 

Nilo 6 ateu, nom detsta, 
Niio 6 Iro.de nom Judeu, 
Nilo 6 rico, ntlo é 'l)Qbre 
Nom tl<la.14fo nem IPICl>eu. 

Nilo 6 lt'rro nom madeira. 
NAo é bolas nem carvão, 
Não ~ cobre, nllo é tinco, 
NAO 6 chumbo nem Jat.lo. 

Nilo taro alma, nllo tem cor, 
NAO t.om 'Vl nem tem som, 
NAo 6 1'0lho, Mo é novo, 
NA.o 6 mau e nllo é bom. 

Niio 6 trio e nllo ~ quente, 
Niio 6 llOCO nem mn~.ha.do, 
Nilo 6 alto, 11-0m 6 bMxo, 
Nem l'OÚondo nem quadrado. 

Nunca teve P.'l.O nem mlle, 
11"1'\ mais ntngucm o viu, 
Ntlo ~ grande nem pequeno, 
Nilo ~m 16rma nem leltlo. 

Ntlo 6 verbo nem pronome. 
:Nem ttlo llOllCO é substantivo. 
E' coisa quo nll<> tem rima, 
E nunca. tol a<JJdlvo. 

Para 13Cll ~luçllo, 
E' l>Om QU<) VCl6 QSC!a.l'E!(a, 
>Que o conoolt.o d'<>Ste enigma, 
Nilo tem J>6s nem tem ca.OOça ... 

Camai·a/C$CO J1m1m 

CHARADAS EM VERSO 
ilprovl'ltaruto a quadra cu.1·11"1"1· 

UICa e um ma(Joar o seu autfJr 
a t>l"O'J)omo da c11ara<111. /11111. 
rUtl• pullllcada na ESFl'.'<GI \ .. 

Fui lNl<JO a COl'-3 em QUES15<>: 
(!ue <rMI ('f'llJ•~o &.'J>açO 
Roubado, a..<.-<lm, a SC"eçao: ... 
Para lernio,, 11do. rido. ndo ... 
E um carapau fcllo lafo.' 

Srr mouttlo a 1>11411/1<111! 
E ntlo vlndn a rlm:i l(!,;la, 
Pl'\'IC"·'C com un• 1a11, tau! 
<luo lx•la. ~va. de pau .. 
ou ~nlllo ... «'- •U11 na trsta' 

O/Jw 1te1>018 11111·11 o rir, 
V~ 1mssar 1111111 cm·roça! 
l>'ola. dC><P•'<lnd,, a Jnunr ... 
(Ftv.'füllOS a vista ltl'OSSA, 
Pni·a o no.o vcrmo-. lluxnr:) 

A."1hn com ~ta npal"('i:cia - ':? 
Utc;l. C6rQ; ti., atlmb-O.o: 3 
som (11111 mate a .paclencla 
F:n".1 "'''""°" com ll'•"ll'""cla, 
Ali, do ~ lll:lra a 111:'10: 

1>11t11<lu l3«'6 d1~u1er1os 
J><• forma 1ao an11palica. 
l~'l.uça·lhc \'I> lm1Jropérto.. 
CL•i1Ha.ndo f)Or no~ ~Crao.~. 
C'om Sncad~ na gra.matlca! 

1''111 J~ndo a COl&t em QU(';.t(ll)I 
Qu<.• uit•I enlJ)reg:\do 01\!XLÇO ... 

Marcelo .lfm1/111 t 

ilo meu cole!)a ... 

. \11111 tem o meu nmlgc>-1 
l 'ni;t coL<;a trtvtal, 
l"ra ma.tar a ocio.:.idaJé "°' dias de carnaval 

E' p~ oa.ra si 
Pn. M\J):trlga quo viu-t 
1-'aU'r 1un 1N5to tmofal 
A um moço Que a :ie.gutu, 

E <ruo dl•<ie que a caoot<>-1 
O~ homens <l'esta nação, 
Cor1'!'rla mesmo que 
\ •~Ili ~n b11tall1ao. 

AS{ora, no quo a pequena 
Llll' tell)(•te de pre.;ente. 
o lll<'U amlll'O <.'tiCM<!ll.'l 
1'0<1«·111<.• l<>rrar o dénte 

Cupltlo 1.• 

ENIGMA PITORESCO 
{A PREMIO) 

• 
\' •1•11 1 •r• • ~,. 1 • 1 •1 • 11 • • '"'•1•1•r•111 ' ' • , ,, • ~• • •1•191•1• 
: • • • 1 1 1 • 1 1 1 • 11 • 1 1•!911 • . ... l l !lllFI 1 1110 1 11+,.I : 

QUADRO DE HONRA 
"•rnt·ann-Dr. :<alolo- <:lub do 

SllPnclu- Da a Oculta-e. >'li· 
lt•l-Ald~ e:. Gowes QulntCh> 

ozul-110 11-Um nral{ucnse- • 
1 •rt•w Alvno Ft>rrclrn-no 
·lt•to-.!. li. C.-1 ln Aldloa l'ur· 
u1ensc-t n~tor ,~ Polux-S. Pato 
Adlrn~raw Cl~ro ,t Mor<'llo 
nuirn ,;opmac-Plntn !'ce· 

n 18 ~luJur 11u1•nz - Adclntde 
v. ti<' c .• stro- nochn1 s11-Ho• 
,'I; Telxelrt1 - 1'Ctl:1 ;\l'ICI\' AlllC· 
lln Cur.wtru llt'o sustenl1lo 
. 1osollcos- -Sorrab ·~I. <:. <:or· 
delro li ot·onda. 

Campeôes decifradores do pe· 
nu/timo numero. 

. : ..................... ...... ... . 
·································· 
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LOGOGRIFO 
O e1er110 Cama1·u1 

.\ vldn que ,.hCI•"°'· m'L"'C.i\t.\!L•, . 
E' ~nuu•o o C3.rna,·at, ~1111: F,,. u~u .. u.1 . 

tl.1 .. 

'fanto n'e:.te pesai', Qlll' cs1011~n~11ti~.:...~ 

Que o triste coração li0 dc1/atcce !1 17 
11-12 N~ 15 

~: tanto me atorment;i 11ue pn1'<!cc 
Que ao t1Jr1nento mlnh'nhnn vae se«uln. 

dO-ll• - 10- -4! IG 5 'l' I~ 

1' vou Jurar que tudo empnlldcco 
A forma, o dcs<ltm com "''" t·~tá~ sorrln· 

dc>-14-tG-8-l'-I -17· li -0 
P' la frldn 1men<n 1111e 1\1 C<>5lc :tbrtn1lo, 
Oh' lAXla a mllll1a '1<1a "" '"""~· 
\1 .. não tens um ~rrl•o 11'arnlcn1<• 
\ vida d'este triste pacleccnt<' 
Quo no mundo -.ó ''h'C p·ra te amar 

Stm: no.o t'1mporta..' com a minha ,,orlt•! .. . 
Quem sabe !<C depol• da mlnlrn mor•<' 
:-;a minha campa tu lrtb chorar• ·li 

-17-P 13 t -T-13 1 -~ 

Por um llUlo silo ro'lns, neue<•nn~: 
l'OI' outro, dores. magna•. choro~. t"'· 

llUi ., 

iltlrla110 

Indicações utef s 
:-lo proxlmo sabado oafrllo publlcath• 

na /lusoacdo Poriuouua ª' dccrtra· 
ç()es das produçOes ln.-.ertas n'est<! ou. 
111::~0<!a a corre>POndencla relativa a 
esta secção deve .er enviada ao Src11lo 
o endereçada a Jo-e Pedro do Carmo 

-Ao dlrecior d'estn seccno BMbte o 
direito de n!lo publlcnr produções que 
Julgue 11nper!cltao. 

Correspondencla da l!.11flnqla 

Srs declfra4orrs -o PN'llllo QU<' o -r 
Silva~ autor 110 · ortl•llco <' ttl/lrll pi · 
to~co--orerecc a quem d<'CUrc o ~u 
cn11nnn, consl•~ n'um obJ<>to 11ropr10 •la 
quadrn que atra,·~...:1rno~. ou ""t'Ju. uma 
linda peça plrotccnica, a que o vuliro cha· 
)n.• trlquc.traque. 

O pra,;o para a entrega da tllflclt dt'<:I· 
!ração, termina na t~rça.rcira de C'arnn· 
vnl. e o prcmlo 1io11c '<'r rt'<tUl•ltado na 
sucur>.<11.l do Roclo, nt<· 110 dia 13 do c»r· 
N'lltc, dns 17 "" 21 hora.. 

Pod<'m portanto os felizardos dlrJglr.o;e 
no seu autor, o "" $llv11, fl hora a••lmn 
1n<11ca1111, para. cs·c «>nltor dl•trlbulr tnn· 
tos trl1111t'-tr:u1ue' c1unnto• lorcn1 os TIOI" 
tadores da N'spellva d~lfrocno. 

1lll'f11'0 f'crret1·a.· ~ h<1 111 (IUt' n c1un•IN\ 
rnl'nnvnl;>-•ca l><'•·mlla n llvr<> lll'lncndc•trn, 
11t\•) ''anul. ... 'amlX'm nhu~'\r tl~'rt lltl4·r . 
1hHI<'. 1>a1·n publicar .•11)11/mte• co1110 a 1111e 
v t:x • en,·tou nt nw coro go-,to, é v.~r. 
•tadt• -rnn.., lla.o me atr1f\\'I a oubltcal·n. 

06 '•u,tenlllo, 01· Sttlniu, Çt1'1fJT J.; 1 O· 
lur. ... B. e .. i>l1'tll ... '1flºllllS e :;_ Pa«t>
V~e taml!<•m para \'. i:;~ . " a cn1·apuça do 
11urulro .1e cinta ... 




